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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre 
será a prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas 
técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e 
social da população. 

O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. De forma específica, congregamos aqui no segundo 
volume desta obra, trabalhos, pesquisas, revisões e estudos de caso correlacionados à 
uma intensa luta do meio médico nos últimos anos: o câncer em todos os seus aspectos. 
Portanto, este volume compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e 
todos interconectados com essa palavra chave tão importante. 

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
2” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A neoplasia mamária é o câncer 
mais frequente entre as mulheres brasileiras e 
o predominante em todas as regiões do país. 
Na região Norte, estimativas atuais apontam 
uma diferença cada vez menor com o câncer 
de colo de útero, principal neoplasia feminina 
na região. Essa posição epidemiológica revela a 
dimensão que tal patologia assume no cenário 
brasileiro, urgindo a necessidade de uma análise 
e conceitualização clara dos principais fatores de 
risco para o surgimento e para o pior prognóstico 
dessa doença. Entretanto, por ser uma região 
de ocupação e desenvolvimento mais recente, o 
Norte ainda carece de estudos que revelem as 
informações ideais sobre essa neoplasia. Foram 
analisados estudos publicados entre 2003 e 2010 
para síntese de informações a respeito do perfil 
das pacientes oncológicas com câncer de mama. 
Averiguou-se que no Pará, Tocantins e Roraima 
a população afetada era majoritariamente 
parda, de baixa escolaridade e possuía entre 
50 e 59 anos, enquanto, no resto do país, a 
população mais acometida é a branca. Com 
exceção dessa diferença na prevalência étnica, 
as características epidemiológicas seguem um 
padrão muito semelhante ao do resto do país. 
Destaca-se, entretanto, que nesta região ainda 
há um índice maior de mortalidade associado 
ao diagnóstico tardio e à consequente presença 
de estágios mais avançados da doença. Isto se 
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deve em grande parte à menor disponibilidade de exames de rastreio, como a mamografia e 
à falta de profissionais da saúde tanto para a realização de exames como para a condução 
da terapêutica clínica ou cirúrgica. Tais realidades são passíveis de mudança, mas ainda 
encontram muitas dificuldades para o desenvolvimento de uma saúde plena para a população 
feminina dessas áreas.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama, Região Norte, Roraima. 

BREAST CANCER EPIDEMIOLOGY IN THE NORTH REGION: LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: Breast cancer is the most common cancer among Brazilian women and the most 
prevalent in all regions of the country. In the Northern region, current studies point to a smaller 
and smaller difference with cervical cancer, the main female neoplasia in the region  This 
epidemiological position reveals the dimension the pathology takes on the national cenario, 
showing the need of a clear analysis and conceptualization of the main risc factors for the 
appearance and worst disease prognosis. However, because it´s a region of more recent 
occupation and development, the North still lacks studies that reveal the ideal information 
about this pathology. Studies published between 2003 and 2010 were   the synthesis of 
information about the oncological patients profiles with breast cancer. It was found that in 
Pará, Tocantins and Roraima the affected population was mostly brown, with low education 
and aged between 50 and 59 years, while in the rest of the country, the population most 
affected is white. With the exception of this difference in ethnic prevalence, the remaining 
epidemiological features follow a pattern very similar to that of the rest of the country. It is 
noteworthy, however, that in this region there is still a higher mortality rate associated with late 
diagnosis and the consequent presence of more advanced bestagios of the disease. This is 
due in large part to the reduced availability of screening tests, such as mammography and the 
lack of health professionals both to carry out exams and to conduct clinical or surgical therapy. 
Such realities are subject to change, but they still face many difficulties in the development of 
full health for the female population in these areas.
KEYWORDS: Breast Cancer, North Region, Roraima.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao abordar dados epidemiológicos a respeito do risco para neoplasias dentre as 

regiões brasileiras, a região Norte costuma ocupar os últimos lugares em números absolutos 
e relativos. Essa posição, entretanto, que poderia ser interpretada como privilegiada, não 
reflete a realidade da incidência de doenças neoplásicas nessa região. O simples fato 
de que a menor população brasileira se concentra nessa área já justifica alguns desses 
números das estimativas epidemiológicas, mas a subnotificação talvez seja a real mazela 
que interfere numa boa coleta e, consequente, interpretação das informações sobre o 
câncer na região Norte.

Este trabalho visou fazer uma revisão de análises a respeito da epidemiologia do 
câncer de mama na região Norte, comparando-a com as demais regiões brasileiras. Uma 
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vez que tal neoplasia é a que mais acomete o sexo feminino no Brasil, atrás apenas do 
câncer de pele não melanoma, verifica-se a importância de análises que esclareçam as 
principais informações a respeito dessa afecção. Dados como idade, escolaridade, raça 
e moradia em capital ou interiores colaboram na formação do perfil do paciente de risco. 
Também foram analisados dados com influência no prognóstico do paciente como fatores 
contributivos para o diagnóstico tardio e, consequente, maior mortalidade. É fundamental a 
identificação dos principais fatores de risco e de pior prognóstico para poder, assim, realizar 
intervenções eficazes que melhorem a saúde da população feminina. 

2 | 	OBJETIVOS
Investigar e analisar o perfil epidemiológico das mulheres acometidas pela neoplasia 

mamaria da região Norte e, posteriormente, compará-lo com as demais regiões brasileiras. 

3 | 	MÉTODOS
Realizou-se uma revisão de literatura sobre o tema nas bases de dados PubMed, 

SciELO e INCA com publicações de 2003 a 2020.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O câncer de mama representa o carcinoma com maior incidência entre as mulheres 

do país, à exceção dos tumores de pele não melanoma. No Brasil, o diagnóstico tardio 
associado ao baixo acesso ao tratamento resulta no aumento crescente da mortalidade por 
essa neoplasia. Em todas as regiões do país a neoplasia ocupa primeiro lugar em número 
de casos, exceto no Norte, onde a incidência é a menor, atingindo 19,21/100 mil mulheres 
em 2018, relacionado a subnotificação de casos (CARVALHO; PAES, 2019).

De acordo com Santos (2018) as estimativas para o número de casos de câncer de 
mama nos estados do Norte foram de, aproximadamente, 1730 casos: 740 no Pará, 420 
no Amazonas, 200 em Rondônia, 180 em Tocantins, 80 no Acre, 60 no amapá e 50 em 
Roraima. Averiguou-se, também, que a população afetada era majoritariamente de baixa 
escolaridade, pardo e possuía entre 50 e 59 anos. Em contrapartida, no país, de maneira 
geral, a população branca é a mais afetada.

No Pará, o maior percentual era da região metropolitana de Belém, possivelmente 
relacionado à facilidade de acesso ao mamógrafo e a Unidade básica de saúde. Entre os 
anos de 2016 e 2017 mostrou uma maior incidência entre mulheres pardas, com média de 
idade de 51 anos, com perfil de sobrepeso e baixa escolaridade. Aquelas que consumiam 
álcool ou cigarro eram minoria, sendo o consumo de álcool mais prevalente que o de cigarro 
(ROCHA et al., 2018).

Observou-se que a média de tempo entre a suspeita clínica e a confirmação 
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diagnóstica foi de aproximadamente 13 meses. Em decorrência do longo tempo de espera, 
a classificação histopatológica de maior frequência foi carcinoma ductal invasivo e o perfil 
imunohistoquímico de maior ocorrência foi o luminal B, seguido de luminal A (ROCHA et al). 

Segundo Sulleiman (2017), no Tocantins, pouco mais da metade das pacientes 
apresentavam um histórico familiar positivo. Entre 2000 e 2015, observou-se uma maioria 
parda, de baixa escolaridade e pertencentes a faixa etária de 50-59 anos. Constatou-se, 
também, que a maioria não fazia uso de álcool ou cigarro. Dentre a minoria usuária, havia 
uma discreta prevalência do etilismo, em detrimento do fumo.

Um estudo conduzido em Roraima, entre 2008 e 2012, com pacientes de maioria 
procedente da capital, foi observada uma média de 51,2 anos, casada ou em união estável, 
de baixa escolaridade. O tabagismo ou etilismo não eram frequentes, sendo o tabagismo 
mais comum entre os pacientes que consumiam alguma das substâncias. O histórico 
familiar apresentou-se negativo em 70% dos casos, os tumores de maior ocorrência foram: 
luminal A e basal, com predomínio de carcinoma ductal invasivo (BENETTA, 2014).

Em contrapartida, no Amazonas, dados entre 2003 e 2013 apontaram que apenas 
9,83% dos casos são de mulheres com menos de 40 anos. Estimou-se, também, que 
a maioria de novos casos, para o ano de 2016, procedia da capital, devido a maior 
concentração populacional e migração de pacientes interioranos em busca de tratamento. 
Com relação ao perfil imunohistoquímico, o predomínio entre as mulheres jovens foi o triplo 
negativo, seguido de luminal B, enquanto a taxa de mortalidade foi maior na faixa etária 
entre 50 e 54 anos (PEREIRA, 2016).

Condizente com a maioria do país, nos estados do Centro Oeste o câncer de mama 
é o mais incidente entre as mulheres, à exceção dos tumores de pele não melanoma. 
Conforme posto por Farina et al (2016), em um estudo com uma amostragem de 271 
pacientes no Mato Grosso, a região apresenta acometimento predominante em mulheres 
de etnia branca seguida da parda e negra. Além disso, foi estimado para 2019, cerca de 
1020 novos casos para o Distrito Federal e 1670 para Goiás (BARROS et al, 2019). Esse 
valor é comparável à incidência de toda a região Norte no ano de 2018, que contabilizou 
1730 novos diagnósticos.

Segundo Carvalho (2019), o Nordeste apresentou, em 2019, uma estimativa de 
incidência de 40,4 a cada 100 mil mulheres, ocupando, nesse indicador negativo, o terceiro 
lugar entre as regiões. Por outro lado, fica em segundo quanto ao número de óbitos, que 
correspondeu a 3.604 casos (21,7%) em 2017, dentre os quais 53,7% correspondiam à 
faixa etária maior ou igual a 60 anos.

De 1996 a 2010, registraram-se 25.122 óbitos por neoplasia maligna de mama 
feminina no nordeste do Brasil, quando Pernambuco e Ceará apresentam as maiores 
taxas de mortalidade (BARBOSA et al, 2015). Embora não seja a região com os piores 
indicadores, o Nordeste apresenta maior velocidade de crescimento, associado a um 
cenário de baixo desenvolvimento socioeconômico (CARVALHO).
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Outro agravante nessa região é a baixa oferta de profissionais aptos a realizar 
procedimentos específicos. Para diagnóstico, o Nordeste apresenta, com o Norte, a menor 
quantidade de médicos capacitados para realizar biópsia. Com relação a tratamento por 
cirurgia mamária, o Norte e Nordeste apresentaram em 2012, respectivamente, primeiro 
e segundo lugar em menor quantitativo de mão de obra especializada, somando 224,1 
cirurgias a cada 100 mil mulheres, em oposição a 244,0/100 mil do Sudeste (TOMAZELLI; 
SILVA, 2017).

A região Sudeste, por sua vez, apresentou no biênio 2016-2017, um risco de novos 
casos correspondente a 68,08/100 mil mulheres, excedendo a média do país de 56,20/100 
mil. Dessa forma, a maioria (51,1%) de novos casos localizar-se-iam no Sudeste, enquanto 
o Norte englobaria, no mesmo período, a menor incidência. Tal realidade alinha-se ao 
quantitativo populacional, uma vez que São Paulo e Rio de Janeiro são duas metrópoles 
globais (GOLDMAN, 2019; FERRAZ; MOREIRA FILHO, 2017).

De acordo com Silva (2013), as capitais das regiões Sudeste e Sul apresentam um 
declínio na taxa de mortalidade a partir do final de 1990. Isso tornou-se possível devido ao 
incremento no acesso a métodos diagnósticos e terapêuticos para mulheres em estágios 
iniciais da neoplasia. Em contrapartida, nota-se um incremento anual de óbitos entre 
mulheres de municípios interioranos, principalmente nas regiões Norte e Nordeste, onde 
o menor desenvolvimento socioeconômico reduz a chance de acesso a um pedido médico 
de mamografia.

Outros fatores, também de maior prevalência na região Sudeste, que facilitam o 
acesso à solicitação de mamografia são: ser usuário de plano de saúde privado, ter maior 
nível de escolaridade e ser de cor branca. Destaca-se, no entanto, os planos de saúde, 
uma vez que apenas 3,7% das usuárias foram impossibilitadas de marcar o exame, em 
oposição aos 20% das pacientes que dependem do SUS. Nota-se, no entanto, que após 
adquirir a solicitação para o exame, menos de 6% das mulheres não o realizaram (SILVA).

Além da mamografia, a desigualdade regional de acesso às demais etapas do 
programa de rastreamento, dificultam o êxito do diagnóstico e tratamento corretos em 
diversas áreas do país. O Norte, seguido do Nordeste, representa a região de menor 
estadiamento precoce e pior acesso à cirurgia, enquanto as grandes metrópoles do 
Sudeste apresentam índices melhores. Tal realidade, no entanto, não engloba toda a 
região, visto que o estado de Minas Gerais acompanha a média nacional de diagnóstico 
em estadiamento avançado III ou IV (BARBOSA, 2017).

Em um estudo realizado por Schneider et al (2014), sobre rastreamento mamográfico 
na região Sul, com uma amostragem de 447 adultas e 510 idosas, notou-se que a realização 
do exame era de 43,5% e 38,3% respectivamente. Tal realidade pode ter propiciado uma 
expansão na mortalidade entre 1980 a 2009 em Santana Catarina, excedendo, inclusive, a 
taxa média da região Sul. Outro estado que demonstra essa influência é o Paraná, o qual 
vem apresentando 2900 novos casos por ano, o que excede a incidência da região Norte 
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(ROMEIRO-LOPES et al, 2015).
Destaca-se, também, uma prevalência nos estados da região Centro Oeste em 

mulheres com idade superior a 60 anos, baixo nível escolar e brancas (aproximadamente 
76%), (SOUZA et al, 2013; MELO et al, 2013) em contraponto à região Norte. Corroborando 
com esse dado, BIM et al (2010) em seu estudo com 885 mulheres de baixa renda e 
escolaridade, constatou o prejuízo desses fatores nos cuidados de prevenção e diagnóstico 
precoce. Tal realidade é observada no quantitativo de apenas 24% de realização da 
mamografia, mesmo apresentando 1 mamógrafo para cada 240 mil habitantes, como 
recomendado pelo Ministério da Saúde.

Segundo o INCA (2020), o câncer de mama é mais frequente no sudeste (81,06/100mil) 
e sul (71,16/100mil) diferente do Norte (21,34/100 mil), Centro-Oeste (45,24/100 mil) e 
Nordeste (45,24/100 mil). Mesmo possuindo mamógrafos disponíveis adequados para a 
região, sendo 1 para cada 240 mil habitantes segundo o Ministério da Saúde, a incidência 
e mortalidade do câncer não foram reduzidas (ROMEIRO-LOPES).

5 | 	CONCLUSÕES
O câncer de mama é um problema de saúde pública, uma vez que apresenta 

alta frequência entre as mulheres brasileiras. Embora apresente um bom prognóstico, 
se diagnosticado e tratado precocemente, no Brasil, o estadiamento tardio resulta no 
aumento crescente da mortalidade por essa neoplasia. Embora o Brasil apresente um perfil 
epidemiológico característico, a região Norte apresenta diversos aspectos que destoam da 
realidade do país.

O primeiro ponto que demonstra essa diferença é o fato de ser a única região onde 
o câncer de mama não ocupava o primeiro lugar entre as neoplasias não melanomas. O 
câncer de colo de útero consistia na principal neoplasia feminina na região Norte. Apenas 
na última estimativa do INCA de 2020, o câncer de mama assumiu a primeira posição ainda 
que por um valor não tão expressivo (uma diferença de apenas 0,4%). Associado a isso, as 
características epidemiológicas do Norte consistem em mulheres pardas, em contrapartida 
ao perfil do país, onde há uma prevalência no acometimento da população branca. 

As demais características, no entanto, seguem o mesmo padrão em todas as 
regiões, como baixa escolaridade e faixa etária acima de 50 anos, com pequenas variações 
estaduais. Há, também, uma predominância no país do carcinoma ductal invasivo devido 
ao grande número de diagnósticos tardios, apesar das disparidades econômicas e sociais 
entre os estados.

Ademais, a crescente incidência é consequência, principalmente, de ações 
preventivas ineficazes. Associado a isso, a dificuldade de acesso ao mamógrafo e ao 
tratamento adequado propicia o aumento das taxas de mortalidade pela neoplasia mamária 
no Brasil. Os estados do Norte apresentam as menores taxas de acesso ao mamógrafo, 
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além de ter a menor oferta de profissionais capacitados para realizar cirurgias mamárias. 
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